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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as 
Políticas Públicas” reuni pesquisas entorno de um debate atualizado e propositivo 
sobre a educação no Brasil. Apresentamos um conjunto de resultados e propostas 
que visam contribuir com a educação brasileira a partir de um diálogo intercultural e 
suas relações com as políticas públicas em educação.

São 108 artigos divididos em 5 Volumes. No Volume 1, os artigos foram reunidos 
em torno de temáticas voltadas para Políticas Públicas, Gestão Institucional e História 
e Desafios Socioeducacionais, totalizando 20 textos inéditos.

No Volume 2, os temas selecionados foram Educação Superior e Formação de 
Professores. São 21 artigos que chamam para um diálogo propositivo e instigante. 
O índice é um convite a leitura.

Compõe o Volume 3, 25 artigos em torno das temáticas Prática Pedagógica, 
Educação Especial e Interdisciplinaridade. Este volume é bem crítico e traz propostas 
inovadoras que merecem atenção especial do leitor. 

O Volume 4 traz 20 artigos bem estruturados e também inéditos que discorrem 
sobre práticas e propostas para a prática do uso das tecnologias em espaço escolar 
e da Educação de Jovens e Adultos. 

Fechamos a obra com 22 artigos selecionados para o Volume 5, agrupados 
em torno das temáticas do Ensino Fundamental, da Educação Infantil e de Gênero 
e Racismo.

A obra “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as Políticas 
Públicas” está completa e propõe um diálogo útil ao leitor, tanto no desenvolvimento 
de novas pesquisas quanto no intercâmbio científico entre pesquisadores, autores 
e leitores.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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DIFICULDADE OU TRANSTORNO DE APRENDIZAGEM: 
DIFERENCIANDO E COMPREENDENDO

CAPÍTULO 14
doi

Miryan Cristina Buzetti 
(Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 

Filho) 

Regiane da Silva Barbosa
 ( Universidade Federal da Bahia)

RESUMO: O presente trabalho tem como 
objetivo analisar a compreensão de 
profissionais da área da saúde e educação 
sobre a definição dos termos dificuldade de 
aprendizagem e transtorno de aprendizagem. 
Aprender é um processo de envolvimento 
dinâmico entre o aluno e o conhecimento 
mediado pelo professor; é um processo físico 
que ocorre em um sistema biológico, sendo 
assim, o educador modifica conexões, sinapse 
e estruturas cerebrais. Para a coleta de dados 
19 profissionais responderam a um questionário 
sobre  a temática antes de participar de um curso 
de capacitação. As respostas foram analisadas 
e categorizadas. Com a análise pode-se 
perceber que os profissionais apresentam 
uma boa compreensão sobre dificuldade de 
aprendizagem, atribuindo a fatores externos, 
metodologia, dificuldade específica, mas, 
apresentam aspectos superficiais ou confusos 
em relação a definição de transtorno de 
aprendizagem, de maneira a não conseguir 

definir, ou confundir com comprometimento 
cognitivo, TDAH, ou necessidade de intervenção 
com medicamento. O trabalho demonstrou a 
necessidade de aprofundar a temática com os 
profissionais para que esses possam oferecer 
aos estudantes uma intervenção mais adequada 
as suas necessidades.
PALAVRAS-CHAVE:	 Dificuldade	 de	
aprendizagem.	 Transtorno	 d e 	
Aprendizagem. Compreensão do professor.

1 | 	INTRODUÇÃO

A aprendizagem demonstra uma mudança 
de comportamento induzida pela experiência 
que a pessoa tem ao longo de sua vida, pela 
prática e pela repetição criativa, de onde 
decorre a dialética da integridade da herança 
genética e a facilitação ou mediatização da 
herança cultural (FONSECA, 2016).

Pensando na aprendizagem a partir da 
abordagem neurobiológica, podemos dizer 
que há duas áreas que atuam neste campo: 
a educação e a saúde. Na área da educação 
encontramos educadores, pedagogos, 
psicopedagogos, na área da saúde pediatras, 
neurologistas, psicólogos, fonoaudiólogos, 
entre outros (ROTTA, et. al., 2016). O ideal 
de acordo com Rotta et.al. (2016) é que 
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profissionais da saúde e da educação tenham conhecimentos sobre o funcionamento 
do sistema nervoso central para poder diferenciar o desenvolvimento normal de 
situações atípicas.

Informações das neurociências são fundamentais para que profissionais da 
área da educação consigam compreender o processo de aprendizagem e identificar 
e intervir nos distúrbios.

A aprendizagem consiste em um processo de aquisição, conservação e evocação 
do conhecimento e ocorre a partir de modificações do sistema nervoso central 
quando a pessoa é exposta a experiências ou situações que causam modificações 
cerebrais. Portanto, o ato de aprender é um ato de plasticidade cerebral, modulado 
por fatores intrínsecos (genéticos) e extrínsecos (experiências) (ROTTA,et.al. 2016).

Sem uma organização cerebral integrada, intra e interneurossensorial, não é 
possível uma aprendizagem típica. O processo perceptivo, o processo da memória, 
o processo integrativo e o processo expressivo, que são utilizados durante a 
aprendizagem devem obedecer a uma organização global, quer na criança com ou 
sem dificuldade de aprendizagem.

Capellini e Salgado (2003) apontam que há uma confusão terminológica em 
relação a dificuldade de aprendizagem e transtorno de aprendizagem, os autores 
ainda comentam que essa confusão é gerada devido à dificuldade em diferenciar se 
o problema do aluno é causado por um motivo cognitivo, sócioeconômicocultural, 
afetivo, de origem genética, entre outros.

Quando o estudante apresenta uma dificuldade de aprendizagem, isso 
não implica imediatamente na presença de um transtorno de aprendizagem. As 
dificuldades de aprendizagem podem ser causadas por problemas passageiros que 
são extrínsecos a criança. Rotta et.al. (2016) apresenta que os fatores envolvidos 
nas dificuldades de aprendizagem podem ser divididos em três grupos: fatores 
relacionados com a escola, fatores relacionados com a família e fatores relacionados 
com a criança.

Nos fatores relacionados com a escola podemos destacar aspectos das 
condições físicas da sala de aula, as condições pedagógicas, comportamentos e 
práticas dos professores, já nos fatores relacionados a família, aspectos que podem 
influenciar variam desde a escolarização dos pais, o hábito de leitura da família, 
condições socioeconômicas, entre outros. Nos fatores relacionais com a criança Rotta 
et. al. (2016) cita como exemplo dificuldades visuais, doenças crônicas, problemas 
psicológicos, entre outros.

Já os transtornos de aprendizagem são causados por fatores intrínsecos a 
criança (fatores genético-neurológicos). Podendo ser causada por alterações do 
Sistema Nervoso Central que constituem os transtornos capazes de comprometer 
o desenvolvimento da criança, gerando uma inabilidade específica (ROTTA. et.al. 
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2016).
É muito importante que o professor consiga identificar a diferença entre um 

transtorno de aprendizagem e uma dificuldade de aprendizagem, pois esta última 
poderá ser resolvida com uma simples alteração na metodologia de ensino ou em uma 
conversa com o aluno, já o transtorno precisa ser encaminhado para avaliação e ter 
uma intervenção e um plano de ensino adequado as necessidades e características 
do aluno. O presente trabalho teve como objetivo analisar a compreensão de 
profissionais da área da educação e saúde sobre a definição de dificuldade de 
aprendizagem e transtorno de aprendizagem

2 | 	MÉTODO

A pesquisa é de caráter qualitativo e teve como instrumento de coleta de 
dados um questionário semi estruturado contendo perguntas pertinentes a temática 
“dificuldade e transtorno de aprendizagem.

Participantes
A pesquisa foi realizada com profissionais que participaram de um minicurso 

oferecido no Congresso Brasileiro de Educação Especial na UFSCar no ano de 2018. 
Os participantes responderam um questionário inicial sobre a temática do minicurso 
e foram convidados a assinar o termo de consentimento livre e esclarecido, dessa 
forma há um total de 19 participantes na pesquisa.

O público participante do minicurso tinha a presença de profissionais atuando 
na direção escolar (1), psicólogo (1), psicopedagogo (1), estudante (3), pedagogo 
(4) e professor (9). Dessa forma estavam presentes profissionais de diferentes áreas 
e funções.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

As respostas dos participantes ao questionário foram analisadas e organizadas 
em categorias sendo que, para a definição de dificuldade de aprendizagem temos:

•	 Questões que envolvem aprendizagem

•	 Forma metodológica de aprender

•	 Aprendizagem lenta

•	 Não compreende um conteúdo específico

•	 Dislexia, discalculia, disgrafia

•	 Fatores externos
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•	 Dificuldade temporária

•	 Não soube responder.

Das categorias apresentadas, sete professores responderam que a dificuldade 
de aprendizagem é a não compreensão de um conteúdo específico, como colocado 
pela Participante 2:

“Dificuldade de aprendizagem é a dificuldade de entender ou realizar as 
atividades e propostas das disciplinas estudadas, não entendendo um conteúdo 
específico.”

Rotta et.al. (2016) apresenta que uma das possíveis causas para a dificuldade 
de aprendizagem são fatores relacionados com a escola, dessa maneira a não 
compreensão de um conteúdo específico poderá estar relacionado com a estrutura 
do material didático apresentado, com o método pedagógico utilizado pelo professor 
para trabalhar o conteúdo, entre tantos outros fatores que poderão ser amenizados 
se o professor perceber por exemplo que a dificuldade do aluno está relacionada 
com a maneira como ele explica o conteúdo, ou muitas vezes com questões como 
iluminação da sala de aula, barulho excessivo, entre outros.

Dos participantes, um não soube responder o que é dificuldade de aprendizagem, 
chamando a atenção para o fato da possível confusão entre a causa do baixo 
desempenho acadêmico do aluno, não diferenciando se a não aprendizagem é 
causada no aluno por um fator externo ou interno, ou, se é algo pontual ou mais 
permanente.

As respostas dos professores em relação a definição de transtorno de 
aprendizagem também foram categorizadas da seguinte maneira:

•	 TDAH, dislexia, discalculia

•	 Fatores internos

•	 Base neurológica

•	 Alteração no processo cognitivo

•	 Aspectos patológicos – acompanhamento da área da saúde
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•	 Limitação

•	 Cognitivo/intelectual

•	 Não consegue dominar os conteúdos

•	 Já nasce com a criança

•	 Déficits em determinado conteúdo

•	 Não soube responder.

Das categorias apresentadas, a que teve o maior número de respostas foi a 
categoria base neurológica, na qual cinco professores responderam com base nessa 
alteração, como a Participante 6:

“ Transtorno de aprendizagem é quando neurologicamente a criança tem um 
problema, uma disfunção na aprendizagem”.

Assim como a participante seis, outros participantes citam a palavra alteração 
neurológica em suas respostas, mas essas acontecem de forma vaga, sem clareza 
ou com contradições, demonstrando o desconhecimento do profissional sobre 
aspectos da aprendizagem relacionados ao Sistema Nervoso Central. Essa falta de 
conhecimento dos profissionais sobre a definição do transtorno de aprendizagem fica 
evidente quando dois participantes descrevem que não sabem definir ou diferenciar 
o transtorno da dificuldade de aprendizagem, além disso, outras confusões são 
notadas na análise como comprometimento intelectual, necessidade de medicação, 
limitação.

Rotta et.al. (2016) coloca que transtorno de aprendizagem é uma inabilidade 
específica, relacionada com a leitura, escrita ou matemática, reforça que em 
pessoas com transtorno de aprendizagem a inteligência é normal, não há alterações 
motoras ou sensoriais, tem um bom ajuste emocional. A autora também destaca 
que o transtorno de aprendizagem está presente desde o nascimento, persiste 
apesar da intervenção pedagógica e do atendimento específico, existem históricos 
de antecedentes na família.

Analisando a variedade e amplitude das categorias das respostas obtidas 
é possível perceber que os profissionais têm dificuldade para conceituar tanto 
dificuldade quanto transtorno de aprendizagem, sendo que alguns deles sequer 
consegue responder o que entende sobre o termo, o que demonstra a precariedade 
da formação recebida e nos faz refletir sobre a atuação destes profissionais, uma vez 
que compreender esses conceitos e diferencia-los interfere diretamente na prática e 
atendimento  dessa população.
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4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente trabalho teve como objetivo analisar a compreensão de profissionais 
da saúde e educação sobre a temática de dificuldade de aprendizagem e transtorno 
de aprendizagem. Ao analisar as respostas apresentadas nos questionários foi 
possível notar que há uma compreensão superficial da temática e muitas vezes 
equivocada. A compreensão da diferença entre dificuldade de aprendizagem e 
transtorno de aprendizagem é fundamental para determinar a prática de intervenção 
e o olhar pedagógico para esse aluno, encaminhando ou não para uma avaliação 
multiprofissional. Diante dos dados analisados pode-se concluir que é necessário 
capacitar os profissionais que atuam diretamente com os alunos com dificuldade 
ou transtorno de aprendizagem, para que possam oferecer uma intervenção mais 
eficaz, reduzindo assim o número de estudantes com dificuldade de aprendizagem 
e identificando e intervindo o quanto antes junto aos alunos com transtorno de 
aprendizagem.

Sendo assim, sugerimos que mais pesquisas e intervenções, como cursos de 
formação em serviço sejam desenvolvidos, beneficiando tanto o sucesso escolar 
desses alunos, quanto a prática desses profissionais.
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